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FINALISTAS
DE 2000  DO
PROGRAMA

GESTÃO
PÚBLICA E
CIDADANIA

Nesta e na próxima edição,
apresentamos por ordem de ins-
crição os programas finalistas
do 5º Ciclo de Premiação do Pro-
grama Gestão Pública e Cidada-
nia, divulgando experiências
inovadoras em gestão pública
municipal.

O Programa Gestão Pública e Cidadania
surgiu em 1996, sendo uma iniciativa

conjunta das fundações Getulio Vargas e Ford,
contando com várias organizações parceiras em
seu Comitê Técnico: Agende; Centro de Estu-
dos de Políticas Públicas; COIAB - Organiza-
ções Indígenas da Amazônia Brasileira; EBAP -
Fundação Getulio Vargas; FASE - Federação de
Órgãos para Assistência Social; Fundação João
Pinheiro; PÓLIS - Instituto de Estudos, Forma-
ção e Assessoria em Políticas Sociais; Procam/
USP; Universidades Federais do Pará, Paraíba,
Bahia e Rio Grande do Sul. Desde 1997, o Pro-
grama conta com o apoio do BNDES.
O principal objetivo do Programa é disseminar
experiências inovadoras, destacando o que vai bem
na administração pública, independente da sofisti-
cação tecnológica, do porte ou dos recursos finan-
ceiros envolvidos nas iniciativas. Os Programas

premiados representam alguma mudança em rela-
ção a práticas anteriores em determinada região
geográfica ou área de ação governamental, implan-
tando programas novos ou aprimorando os que já
existiam; ampliam ou consolidam mecanismos de
acesso da sociedade aos centros decisórios do po-
der público, democratizando as práticas políticas;
aproveitem oportunidades e recursos de forma res-
ponsável; apontem possibilidades de serem imple-
mentadas em outros lugares.
A divulgação de todo o material permite que
administradores, técnicos municipais e lideran-
ças sociais tenham contato com novas formas de
resolver problemas, inspirando-se para criar pro-
gramas similares ou adaptar o que foi criado em
outros lugares.
Neste 5º Ciclo de Premiação houve 946 inscri-
ções válidas. Apresentamos, a seguir, as experi-
ências finalistas, por ordem de inscrição.

FINALISTAS EM
ORDEM DE
INSCRIÇÃO
1ª PARTE

Prororororogggggrama de rama de rama de rama de rama de Atendimento à MulherAtendimento à MulherAtendimento à MulherAtendimento à MulherAtendimento à Mulher, de, de, de, de, de
Camaragibe-PE ( 111 mil hab.) Camaragibe-PE ( 111 mil hab.) Camaragibe-PE ( 111 mil hab.) Camaragibe-PE ( 111 mil hab.) Camaragibe-PE ( 111 mil hab.)  - Este

programa realiza ações de atendimento social, psi-
cológico, atividades educativas e de qualificação
profissional. Oferece aconselhamento e apoio à
mulher vítima de violência doméstica e sexista,
além de acompanhamento jurídico, médico e psi-
cológico. Tem trabalhado com mulheres de todas
as faixas etárias, especialmente as mulheres po-
bres e de periferia. Incentiva-se a criação de gru-
pos de mulheres para discutir e aprofundar ques-
tões relativas a gênero e aumentar as informações
sobre direitos e cidadania. Atualmente está reali-
zando a campanha “Violência contra a mulher:
sem medo de meter a colher” buscando prevenir
a violência praticada contra as mulheres.

Escola Municipal Mbo’Eroy Guarani/Escola Municipal Mbo’Eroy Guarani/Escola Municipal Mbo’Eroy Guarani/Escola Municipal Mbo’Eroy Guarani/Escola Municipal Mbo’Eroy Guarani/
Kaiowá, de Amambai-MS (28 mil hab.)Kaiowá, de Amambai-MS (28 mil hab.)Kaiowá, de Amambai-MS (28 mil hab.)Kaiowá, de Amambai-MS (28 mil hab.)Kaiowá, de Amambai-MS (28 mil hab.) - É
uma escola de ensino fundamental (5ª a 8ª séri-
es), mantida pela rede oficial de ensino, com

participação da comunidade. A sede é em
Amambai e há salas de extensão em três aldeias.
São 26 professores indígenas e quatro não indí-
genas, lecionando para 653 alunos. O trabalho
educativo é norteado pelos princípios de educa-
ção tradicional dos guaranis/kayowá. As aulas
são ministradas de forma bilíngüe, para capaci-
tar o domínio oral e escrito das duas línguas.
Além disso, a Escola busca preparar os alunos
para que dominem os códigos da sociedade en-
volvente para que, com autonomia, possam man-
ter relações com a sociedade nacional.

ProProProProProgggggrama Bebê Saudávrama Bebê Saudávrama Bebê Saudávrama Bebê Saudávrama Bebê Saudável, de el, de el, de el, de el, de TTTTTamboril-CE (amboril-CE (amboril-CE (amboril-CE (amboril-CE (
27 mil hab.) 27 mil hab.) 27 mil hab.) 27 mil hab.) 27 mil hab.) - Este programa visa acompanhar o
crescimento e desenvolvimento das crianças des-
de o nascimento até o 12º mês de vida. São ofere-
cidas palestras sobre aleitamento materno, cuida-
dos com o bebê, vacinação e prevenção de doen-
ças, e uma equipe multiprofissional (médico, en-
fermeiro, assistente social) avalia o crescimento
do bebê, seu desenvolvimento psicomotor e sua
situação de saúde. Com este programa, a Secreta-
ria Municipal de Saúde busca reduzir as morbi-
dades e mortalidades infantis. As crianças que
aos seis meses estão sendo alimentadas exclusi-
vamente por leite materno recebem uma fotogra-
fia do bebê e uma camiseta “Bebê Saudável”.

Centro Pró-VCentro Pró-VCentro Pró-VCentro Pró-VCentro Pró-Vida “ida “ida “ida “ida “A ChaA ChaA ChaA ChaA Chavvvvve do e do e do e do e do TTTTTamanho”, deamanho”, deamanho”, deamanho”, deamanho”, de
Belo Horizonte-MG Belo Horizonte-MG Belo Horizonte-MG Belo Horizonte-MG Belo Horizonte-MG  - A Secretaria Estadual do
Trabalho, da Assistência Social, da Criança e do
Adolescente de Minas Gerais, em parceria com a
APAE e diversas outras organizações da socieda-
de civil, transformou uma antiga FEBEM, onde
eram confinados 240 portadores de deficiência
mental e múltipla, em casas lares de gestão com-
partilhada e inserção familiar. Desta forma, ao mes-
mo tempo em que introduziu práticas educativas
no cotidiano destas crianças, melhorando a quali-
dade de vida, também conseguiu reduzir custos.
Atualmente são 400 educandos e o Centro tem se
tornado uma referência estadual no atendimento às
pessoas portadoras de deficiência e na prática de
inclusão social, educacional e política.

Centro de Empreendimentos Rurais, de Sa-Centro de Empreendimentos Rurais, de Sa-Centro de Empreendimentos Rurais, de Sa-Centro de Empreendimentos Rurais, de Sa-Centro de Empreendimentos Rurais, de Sa-
cramento-MG (21 mil habcramento-MG (21 mil habcramento-MG (21 mil habcramento-MG (21 mil habcramento-MG (21 mil hab.).).).).) - Promover a ver-
ticalização da produção agropecuária da propri-
edades rurais, em regime de economia familiar,
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PROCESSO DE SELEÇÃO

gerando emprego e renda para os jovens agri-
cultores e aumentando sua renda familiar é o
principal objetivo da Secretaria Municipal de
Agricultura, Abastecimento e Meio Ambiente
com este programa desenvolvido em parceria
com a Emater e a IMA e as Associações Comu-
nitárias Rurais. Para isso, busca formar empre-
endedores, fornecendo capacitação, assessoria
e financiamento. As frentes de atuação do Cen-
tro são: escola de formação para desenvolver
habilidades básicas de cidadania e gestão; incu-
badora tecnológica para assessorar e apoiar os
empreendedores; e fundo rotativo para financi-
amento dos planos de negócios viáveis.

Coleta Seletiva, de Santo André-SP ( 625Coleta Seletiva, de Santo André-SP ( 625Coleta Seletiva, de Santo André-SP ( 625Coleta Seletiva, de Santo André-SP ( 625Coleta Seletiva, de Santo André-SP ( 625
mil hab.)mil hab.)mil hab.)mil hab.)mil hab.)- O Serviço Municipal de Saneamento
Ambiental realiza a coleta de materiais reciclá-
veis em horário distinto da coleta de resíduos
orgânicos e os encaminha para a Cooperativa de
Reciclagem. O material é separado e vendidos
pelos 175 cooperados. O programa abrange tam-
bém os núcleos habitacionais de difícil acesso,
onde a coleta seletiva é realizada pelos coletores
comunitários, que são moradores da própria
comunidade, integrantes da cooperativa de reci-
clagem e contratados pela empresa coletora para
a realização deste trabalho.

BarBarBarBarBar racões Culturais da Cidadania, deracões Culturais da Cidadania, deracões Culturais da Cidadania, deracões Culturais da Cidadania, deracões Culturais da Cidadania, de
Itapecerica da SerItapecerica da SerItapecerica da SerItapecerica da SerItapecerica da Serra-SP (110 mil habra-SP (110 mil habra-SP (110 mil habra-SP (110 mil habra-SP (110 mil hab.).).).).) - Os
Barracões são espaços de convivência, partici-

pação e criação, onde grupos de vizinhos e ami-
gos trocam saberes, valorizando e ampliando
sua cultura. O objetivo da Diretoria de Cultura
do Município é, por meio da participação em
atividades artísticas e culturais, como cursos e
oficinas, as pessoas se sintam interpeladas a
participar de processos comunitários. O proje-
to ajuda a promover a valorização dos bairros
onde as pessoas morar, diminui a evasão esco-
lar e o envolvimento de jovens na rede de tráfi-
co de drogas.

CorCorCorCorCorreção ambiental e reciclagem com carreção ambiental e reciclagem com carreção ambiental e reciclagem com carreção ambiental e reciclagem com carreção ambiental e reciclagem com car-----
roceiros, de Belo Horizonte-MG roceiros, de Belo Horizonte-MG roceiros, de Belo Horizonte-MG roceiros, de Belo Horizonte-MG roceiros, de Belo Horizonte-MG - Com este
programa, o Departamento de Limpeza Urbana
pretende alterar a prática de descarte clandestino
de resíduos, envolvendo o Poder Público e a
comunidade. Os carroceiros são atraídos para o
programa pela oferta de atendimento aos ani-
mais (controle parasitológico, vacinação, inse-
minação artificial, curso de manejo, etc.). Ao
mesmo tempo, são motivados a participar de
discussões a respeito de associativismo, rece-
bem informações sobre questões ambientais e
alternativas de manutenção da atividade de for-
ma ambiental e socialmente correta. O carrocei-
ro recebe orientação para o correto despejo em
locais indicados pela SLU, facilitando e barate-
ando o transporte para os aterros sanitários, di-
minuindo a poluição e a degradação ambiental,
bem como a proliferação de vetores como ratos,
escorpiões e baratas.

As inscrições para o Prê-
mio Gestão Pública e Ci-
dadania são abertas a
todas as instituições pú-
blicas governamentais
dos níveis estadual e mu-
nicipal e para as organi-
zações próprias dos povos
indígenas. Independente
das parcerias e convêni-
os estabelecidos para a
implementação (ONGs,
associações, empresas)
ou da abrangência do
programa (intermunici-
pal, interestadual ou re-
gional), a responsabilida-
de deve ser de algum ór-
gão da administração
pública e devem estar em
funcionamento há pelo
menos um ano.
O período de inscrição
ocorre, em geral, em
abril. Este ano o Progra-

ma Gestão Pública e Ci-
dadania recebeu 946 ins-
crições válidas. Destas,
foram selecionadas 100
semifinalistas, por um
comitê técnico. Os respon-
sáveis por estas experi-
ências preenchem um
questionário mais deta-
lhado. A partir destas
novas informações, espe-
cialistas com reconhecida
atuação em diferentes

áreas, assessorados por
membros do comitê técni-
co, selecionam 30 experi-
ências pré-finalistas.
Estas 30 experiências são
visitadas e, a partir dos
relatórios das visitas de
campo, o comitê técnico
seleciona 20 experiências
finalistas. Em novembro,
uma banca julgadora se-
lecionará cinco experiên-
cias de destaque. O even-

Unidades de Reciclagem, de PUnidades de Reciclagem, de PUnidades de Reciclagem, de PUnidades de Reciclagem, de PUnidades de Reciclagem, de Porororororto to to to to AleAleAleAleAlegggggre-RSre-RSre-RSre-RSre-RS
- É um programa do Departamento Municipal de
Limpeza Urbana junto com  a Secretaria de Produ-
ção, Indústria e Comércio, procurando equacio-
nar, por meio da ampliação da coleta seletiva, dois
problemas presentes no município: a geração de
emprego para uma grande massa de desemprega-
dos e segmentos como carroceiros e papeleiros, e
a problemática urbana de destinação final de resí-
duos potencialmente recicláveis. Foram criadas
novas usinas de reciclagem e aberta uma central de
venda de materiais separados nas usinas, envol-
vendo, no total, cerca de 1600 pessoas.

Projeto Educação Ticuna, de BenjaminProjeto Educação Ticuna, de BenjaminProjeto Educação Ticuna, de BenjaminProjeto Educação Ticuna, de BenjaminProjeto Educação Ticuna, de Benjamin
Constant-AM ( 24 mil hab.) Constant-AM ( 24 mil hab.) Constant-AM ( 24 mil hab.) Constant-AM ( 24 mil hab.) Constant-AM ( 24 mil hab.) - Este projeto da
Organização Geral dos Professores Ticunas Bi-
língües, apoiado pelo Ministério da Educação,
reúne professores de cinco municípios do Ama-
zonas para implantar um sistema de educação
escolar entre os ticuna capacitando professores,
elaborando currículos específicos e materiais
didáticos, com a orientação de consultores e en-
volvimento da comunidade. Abrange 93 escolas
e 230 professores da região. Esta nova escola
vem sendo  construída com a participação dos
professores, na intenção de torná-la mais próxi-
ma da vida e necessidades das comunidades,
com destaque especial às questões fundamen-
tais de sobrevivência física e cultural da popula-
ção ticuna, como saúde, defesa da terra e da
cultura valorização da língua materna.

to será no Rio de Janeiro,
na sede do BNDES.
Os critério para premia-
ção dos programas, pro-
jetos e atividades são:
a) que introduzam mu-
dança qualitativa ou
quantitativa em relação a
práticas anteriores;
b) que tenham impacto na
melhoria da qualidade de
vida do público benefici-
ário;
c) que possam ser repeti-
dos por outras regiões ou
administrações;
d) que ampliem ou conso-
lidem o diálogo entre so-
ciedade civil e agentes
públicos; e
e) que utilizem recursos e
oportunidades de forma
responsável, na perspec-
tiva de um desenvolvi-
mento auto-sustentável.

Maiores informações:
(11) 281-7904 ou 281-7905
e-mail: inovando@fgvsp.br

http://inovando.fgvsp.br


